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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a vocês caríssimos leitores a Coletânea 
“Aspectos Históricos, Políticos e Culturais da Educação Brasileira”, composta por 71 
textos, oriundos de autores de vários lugares do Brasil, organizado em três volumes, 
que perpassam pela educação brasileira estabelecendo liames com artefatos da história, 
política e cultura do nosso povo. 

Educar é um ato político e ao mesmo tempo cultural. Os aspectos históricos da 
educação brasileira nos mostram seu percurso, possibilitando-nos, conhecer sua 
conjuntara e estrutura. Nos dias que correm, cabe o questionamento:  que educação 
atenderia a conjuntura atual marcada por diversidades e por identidades plurais? 

Nessa ótica de pensamento, o volume 1 desta coletânea, traz, em dois eixos 
temáticos, a educação em diálogo com aspectos significativos da diversidade de políticas 
e de culturas que povoam os espaços educacionais, se materializando em 24 textos 
reflexivos por onde perpassam termos que servem de guias para importantes debates e 
discussões. Tais como: autonomia, democracia, saberes pedagógicos, educação popular, 
sistema, instrução, intervenção, inclusão, prática, reinserção, interdisciplinaridade, direito 
de escolha, formação de professores, entre outros.

Isto dito, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Maria Teresa Ribeiro Pessoa

Elisângela Maura Catarino
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RESUMO: Este artigo é de natureza qualitativa-
interpretativa, que tem como objetivo identificar 
e refletir sobre os principais motivos pelos quais 
os alunos do 6º Ano do Fundamental II, não foram 
letrados nos anos anteriores, já que conseguiram 
chegar em tal série, apresentando dificuldades 
em ler, escrever, interpretar e compreender 
simples textos. Para tanto, trazemos um relato 
de experiência realizada numa escola pública 
no município de Juarez Távora/PB, no dia 29 de 
Agosto de 2016, ao aplicarmos uma sequência 
didática na referida turma, encontramos uma 
problemática no processo do letramento dos 
alunos; Nossa pesquisa mostrou algo que 
tem consequências graves, pois os alunos 
apresentaram dificuldades para acompanhar 
o conteúdo abordado em sala de aula pelo 
professor da disciplina de português e tiveram 

sérias dificuldade em produzir textos. Buscamos 
compreender, também, como se deu a relação 
entre professor e aluno nos anos anteriores, 
se foi uma contribuição positiva ou negativa 
no processo de ensino-aprendizagem desses 
alunos. Nosso trabalho traz, ainda, uma reflexão 
sobre as concepções de leitura, como também, 
apresenta algumas diretrizes dos documentos 
oficiais do Ensino Fundamental que contribuem 
para uma melhor orientação de como os 
professores devem proceder na administração 
dos conteúdos em sala de aula. Chegamos 
à conclusão de que os alunos carecem de 
um maior acompanhamento, sobretudo no 
ambiente familiar, pois a formação de todo 
indivíduo necessita de um apoio não apenas 
da escola, ou do professor, mas a participação 
da família e outros agentes de formação, pois 
compreendemos que cada um tem sua parte de 
responsabilidade nesse processo educacional 
– a base de toda e qualquer sociedade. 
PALAVRAS-CHAVE: Letramento. Ensino 
Fundamental. Documentos oficiais.

ABSTRACT: This article is qualitative-
interpretative in nature, which aims to identify 
and reflect on the main reasons why the 
students of the 6th Grade of Elementary School 
Were not literate in previous years, since they 
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managed to arrive in this series, presenting difficulties in reading, writing, interpreting and 
understanding simple texts. To this end, we bring an experience report carried out in a public 
school in the municipality of Juarez Távora/PB, on August 29, 2016, when we applied a 
didactic sequence in this class, we found a problem in the process of students' literacy; 
Our research showed something that has serious consequences, because the students had 
difficulties to follow the content addressed in the classroom by the teacher of the discipline of 
Portuguese and had serious difficulty in producing texts. We also sought to understand how 
the relationship between teacher and student occurred in previous years, whether it was a 
positive or negative contribution in the teaching-learning process of these students. Our work 
also brings a reflection on the conceptions of reading, as well as presents some guidelines 
of the official documents of elementary school that contribute to a better orientation of how 
teachers should proceed in the administration of content in the classroom. We have come to 
the conclusion that students need greater monitoring, especially in the family environment, 
because the formation of every individual needs support not only from the school, or from 
the teacher, but from the participation of the family and other training agents, because we 
understand that everyone has their share of responsibility in this educational process – the 
basis of any and all society.
KEYWORDS: Literacy. Elementary school. Official documents.

1 |  INTRODUÇÃO

O letramento é de grande importância para a inserção do aluno na sociedade; ser 
letrado significa não saber só ler e escrever, mas compreender o que se ler e o que se 
escreve, seja em um ambiente escolar ou em qualquer outro ambiente, pois de acordo 
com nossas pesquisas inferimos que hoje em dia, a grande maioria dos alunos são 
analfabetos funcionais1, conseguem concluir até mesmo o Ensino Médio, mas não sabem 
ler e escrever corretamente, não sabendo interpretar um texto simples e nem produzir 
pequenos textos. 

De acordo com Magda Soares (2003) o letramento é constituído por várias 
habilidades que motivam o educando a adquirir competências cognitivas e metacognitivas, 
beneficiando na interpretação de gêneros textuais na leitura e escrita, contribuindo na 
sua inserção na sociedade. As competências cognitivas são várias habilidades que são 
desenvolvidas mentalmente durante a aprendizagem em diferentes momentos da vida, 
já as competências metacognitivas são habilidades reflexivas que realizamos diante 
qualquer acontecimento que nos ocorre em qualquer ambiente.

Nosso trabalho surgiu a partir do primeiro Estágio em que foi realizado em uma 

1  Termo que se refere ao tipo de instrução em que a pessoa sabe ler e escrever mas é incapaz de interpretar o que lê e 
de usar a leitura e a escrita em atividades cotidianas. Ou seja, o analfabeto funcional não consegue extrair sentido das 
palavras nem colocar ideias no papel por meio do sistema de escrita, como acontece com quem realmente foi alfabetizado. 
Fonte: Agência Educa Brasil. Dicionário Interativo da Educação Brasileira. São Paulo, 2001. Disponível em: <http://www.
educabrasil.com.br/eb/dic/dicionario.asp?cat=1> Acesso em: 07 de Dez de 2018
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escola municipal na cidade de Juarez Távora/PB, no dia 29 de Agosto de 2016, 6° Ano, 
tarde, onde percebemos a grande dificuldade que os alunos possuíam para ler e produzir 
textos de modo eficaz, pois muitos são até mesmo prejudicados, por não conseguirem 
acompanhar o conteúdo que o professor aplicava no momento. 

Nossa pesquisa é de natureza qualitativa interpretativa e para sua realização, 
podemos perceber que é preciso promover várias leituras de monografias, artigos e 
livros, obtendo, assim, conhecimento para concluir o que nos foi solicitado. Sendo assim, 
podemos formular a seguinte problematização: Por qual motivo os alunos chegaram ao 
6° ano sem saber ler, escrever e interpretar corretamente, pois deveriam ter aprendido 
nos anos anteriores e podendo, assim, dar continuidade a sua absorção de conhecimento 
sem nenhuma dificuldade. 

Nosso trabalho surgiu a partir da realização do estágio no 6° ano, em que foram 
necessários os seguintes procedimentos metodológicos entre a atuação no campo e a 
qualificação dos dados posteriormente. No primeiro momento foram entregues cópias de 
um texto na turma do 6° ano, e solicitado para que cada aluno leia um parágrafo do conto 
o Barba Azul em voz alta, seguindo de uma análise com comentário do texto de forma oral 
e escrita. 

O trabalho está fundamentado nas teorias sobre letramento, sobretudo mediante 
estudos desenvolvidos por Kleiman (1989), Coelho (2000), Soares (1998), dentre outros. 
A relevância da pesquisa está em contribuir para demonstrar a importância do Letramento 
na vida do ser humano, que pode beneficiá-lo positivamente para o processo de formação 
cidadã, a fim de que ele possa obter um futuro melhor.

O trabalho está organizado em: Introdução, Fundamentação teórica que está 
constituída pelos seguintes tópicos: Alguns  olhares sobre a leitura; Sobre o que dizem os 
documentos oficiais para o ensino fundamental; A importância do professor pesquisador; 
Que alunos temos? Que alunos queremos? . Dando sequência temos o diagnostico das 
dificuldades de leitura formado pelo: Relato de experiência sobre uma sequência didática, 
resultados encontrados; Considerações finais; Referências bibliográficas; Anexos.

1.1 Objetivos

1.1.1 Objetivo Geral

Identificar quais os principais motivos pelos quais os alunos não foram letrados nos 
anos anteriores e conseguiram chegar ao 6° ano do Ensino Fundamental II.

1.1.2 Objetivos específicos

Promover um processo de compreensão e interpretação leitora a partir da aplicação 
da sequencia didática, observando as necessidades de cada aluno; 
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Analisar quais as maiores dificuldades que os alunos têm na leitura e na escrita; 
Compreender como foi à relação que ocorreu nos anos anteriores entre professor e 

aluno no processo de ensino e aprendizagem.

2 |  METODOLOGIA

Nosso artigo surgiu a partir de um Estágio foi realizado na Escola Municipal Luís 
Ribeiro Coutinho, no município de Juarez Távora- PB, em uma sala com vinte alunos 
no 6° ano do Ensino Fundamental II, no mês de Agosto de 2016, onde resolvi aplicar 
esse conteúdo abaixo, quando percebi que cinco alunos não sabiam ler corretamente, 
e, consequentemente, não sabiam escrever, pois não conseguiam acompanhar o 
conteúdo abordado, demonstrando até mesmo falta de atenção pelo o que estava sendo 
demonstrado.

 Diante o observado percebemos que 25% dos alunos não desenvolveram suas 
habilidades de compreensão e interpretação de textos e escrita, tornando-se analfabetos 
funcionais, um fator preocupante para sua inserção em meio a sociedade, pois sabemos 
que há uma necessidade individual de se produzir um bom currículo educacional para 
futuramente se inserir no mercado de trabalho contribuindo assim, através de suas 
atitudes na sociedade.

 No entanto, resolvi aplicar a seguinte sequência didática para três aulas, utilizando 
o conto Barba Azul de Charles Perrault e o poema Violência Doméstica do autor Guibson 
Medeiros.  Vejamos a seguir a sequência didática que foi aplicada com 20 alunos, vejamos 
nossa abordagem: 

Conteúdo: O conto: Barba Azul e Poema: Violência Doméstica (os textos encontram-
se em anexo).

A sequência didática foi criada com o intuito de incentivar a leitura do conto Barba 
Azul relacionando com o poema Violência Doméstica, mostrando que nos dias atuais, as 
mulheres continuam sofrendo agressões domésticas, principalmente pelas pessoas mais 
próximas das suas rotinas diárias, familiarizando para a prevenção da agressão, e que se 
não tomar alguma atitude pode levar até a morte. Os dois textos trabalham exatamente 
com estas questões. 

As questões inseridas nas atividades partiram do grau mais elementar para o mais 
reflexivo, porque queríamos que os alunos fossem se desprendendo de alguma timidez e 
assim, pudessem identificar os elementos que fossem encontrados nos textos. Eis nossa 
sequência didática:

SEQUÊNCIA DIDÁTICA
Ano: 6ª - Tempo estimado: 3 aulas
Material necessário: Lousa, cartazes, lápis piloto, cola, lápis de colorir, computador 

com acesso à internet.
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Desenvolvimento 
1 ª aula
Ler com os alunos o conto Barba Azul e o poema Violência Doméstica;
Atividade: 

a. Debater com os alunos o conto e o poema é essencial que todos os alunos par-
ticipem falando sobre sua compreensão sobre o conteúdo abordado. Para tanto, 
estimulamos a argumentação com base nos conhecimento dos alunos. 

2ª aula
Trabalho com o conto Barba Azul
Conto: O Barba Azul
Atividade:

a. Quais são os personagens principais do conto?

b. Quais são os personagens secundários do conto?

c. Onde ocorre a maior parte da história?

d. Por que a moça caçula de uma família resolve se casar com o Barba Azul?

e. Ao sair para uma viagem de seis semanas, que recomendas Barba Azul faz a es-
posa?

f. A esposa segue as recomendações de Barba Azul? Por quê?

g. Em sua opinião, por que Barba Azul matava as suas esposas e colocava seus 
corpos no gabinete?

h. Por que a chave que abria a porta do gabinete era encantada?

i. Como Barba Azul descobriu que a esposa havia entrado no gabinete?

j. Invente outro desfecho para a história?

Trabalho com o poema: Violência Doméstica (Guibson Medeiros)
Atividade:

a. Quantas estrofes e versos há no poema?

b. Quem é o autor do poema?

c. Como o eu-poético se descreve?

d. Há alguma ligação no conto com o poema? Por que?

e. No conto o Barba Azul quer matar a esposa, no poema é igual ou diferente? Por 
que?

3ª aula
Pedir para que os alunos pesquisem na internet, revistas, jornais, sobre a violência 

doméstica contra a mulher e qual a melhor forma de prevenção.
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Atividades propostas: 
Debate em sala
Fazer com que todos os alunos interajam sobre o conteúdo pesquisado.
Pedir para que cada um escreva uma proposta de prevenção à violência doméstica 

contra a mulher, colar em um cartaz e deixar exposto na sala de aula.

3 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

3.2 A importância da inserção do letramento na educação

A leitura é de grande importância para o ser humano, pois é através dela que 
aprofundamos nossos conhecimentos, quando lemos livros, revistas, cartas, texto em 
circulação on-line ou impressos. Dessa forma, aumentamos nossa compreensão sobre 
qualquer conteúdo lido, melhorando a escrita e até mesmo a linguagem, e, assim, podemos 
obter também conhecimento sobre várias culturas, seja da nossa cidade, país ou até 
mesmo do mundo. Tornamos, também, pessoas reflexivas sobre o que ocorre em nosso 
dia a dia, sempre tentando compreender o porquê de está ocorrendo tal fato, beneficiando 
dessa forma, um crescimento pessoal e profissional. 

De acordo com Soares (2003), a alfabetização e letramento necessitam de práticas 
de leitura e escrita, acreditando que a entrada da pessoa no mundo da escrita, se dá 
pela compreensão que ocorre no ato de ler e escrever. Dessa forma, o aluno deve ser 
estimulado a envolver-se no universo da leitura e da escrita, buscando através do contato 
com livrarias, revistas, jornais. Criando o hábito da leitura, os alunos vão aprendendo a 
apropria-se do sistema da escrita, bem como outras modalidades da língua. 

Para ilustrar a problemática em relação à leitura no Brasil, vejamos os infográficos 
advindos da pesquisa Mapa da Leitura no Brasil (2016). São informativos importantes 
que demonstram as principais relações e comentários baseados no relatório atualizado 
pró-livro. 

Vejamos:
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Gráfico 1: Definição de leitor/não leitor
Fonte: Mapa da leitura (2016)

Gráfico 2: Perfil dos leitores
Fonte: Mapa da leitura (2016)

No gráfico 1 vemos a definição de leitor como o indivíduo que leu por completo 
ou em partes de um livro durante 3 meses, já o não leitor é aquele indivíduo que não 
lê nenhum livro durante os 3 meses, mesmo que tenha lido algum conteúdo durante os 
últimos 12 meses.

No gráfico 2 observamos que o número de leitor aumentou em 2015 em relação a 
2007, mas ainda há 44% de pessoas consideradas não leitores, ocorrendo uma pequena 
evolução de indivíduos leitores, mas os números ainda são bem altos.

Vejamos os próximos dados que vão medir o nível de influência na escolha de um 
livro:
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Gráfico 3: Influência na escolha de um livro.
Fonte: Mapa da leitura (2016)

Observamos no gráfico 3 que o tema exerce a maior influência na escolha de um 
livro. Ou seja, as pessoas escolhem um livro pelo tema que mais lhe chama a atenção. 
Isto significa dizer que é necessário partir da realidade do aluno. Ninguém escolhe um 
livro, ou um texto que não lhe atraia e que não tem qualquer relação com seu mundo real 
ou um mundo imaginário que a pessoas gostaria de ter/conhecer. 

E o gráfico seguinte apresenta o Perfil do leitor no país: 

Gráfico 4: Perfil do leito no país
Fonte: Mapa da leitura (2016)

De acordo com o gráfico 4 podemos perceber que a região Sudeste possui mais 
leitores com 61%, enquanto que a região Sul é a que possui menos leitores com apenas 
50%, apesar que os dados são do ano de 2016, o Brasil deve investir mais nas políticas 
públicas para a educação, pois só assim incentivará no surgimento de mais leitores, 
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consequentemente alcançaram com eficiência compreender e interpretar qualquer 
conteúdo, pois sabemos que é essencial no seu dia a dia.

A região Sudeste do Brasil possui mais leitores por ser mais desenvolvida 
economicamente e industrialmente, é constituída pelos estados de: Espirito Santo, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, concentrando a maior população territorial brasileira, 
dessa forma as pessoas necessitam ser letradas para obter com mais facilidade sua 
inserção no ambiente de trabalho. Já a região Sul do Brasil possui menos leitores por se 
destacar na agricultura que é a principalmente atividade daquela região, é constituída 
pelos estados de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul.

O (Indicador de Analfabetismo Funcional, 2018 (INAF), em parceria com a ONG- 
Ação Educativa e o Instituto Paulo Montenegro, desde 2001 vem desenvolvendo um 
estudo para medir os níveis de alfabetismo da população brasileira. Sabemos que a leitura 
está inserida com um bom êxito na alfabetização, contribuindo, consecutivamente, com o 
letramento, pois ambos estão interligados. 

Vejamos o gráfico: 

Gráfico 5: Escolaridade por grupos de Alfabetismo
Fonte: Inaf 2018

Nesse gráfico 5 percebe-se o aumento exorbitante de analfabetos funcionais, ou 
seja, aquelas pessoas que sabem assinar o nome e leem pouco, mas não conseguem 
compreender ou interpretar um texto nem tampouco até mesmo utilizar a modalidade 
escrita e a argumentação conforme cada contexto situacional corretamente. 

Esses dados apresentados só demonstram que a escola e a sociedade necessitam 
pensar em políticas educacionais voltadas para a formação eficaz do indivíduo. O país 
é rico economicamente e ecologicamente, mas ainda precisa melhorar muito em várias 
áreas, sobretudo na área da educação. 

3.3 O que dizem os documentos oficiais para o ensino fundamental? 

No ensino fundamental temos um documento recém-aprovado no Brasil que 
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traz várias instruções, que é a Base Nacional Comum Curricular- BNCC que orientam 
os profissionais da educação a utilizar metodologias que promovam aprendizagens 
necessárias na construção do conhecimento dos alunos na educação básica, sobretudo 
em ter um bom desenvolvimento na leitura e na escrita, contribuindo, assim, na área 
educacional Municipal, Estadual e Federal. 

Já em relação à leitura, sabemos que é de grande importância para a sociedade, 
pois é através dela que informações sociais e culturais passam de geração para geração, 
beneficiando na evolução educacional reflexiva da humanidade, contribuindo dessa 
forma com o acesso a informações modernas e motivacionais por meio de informações 
tecnológicas digitais para que se torne em uma população mais democrática, diante as 
situações linguísticas locais, regionais e globais que surgem em seu cotidiano, assim 
como temos conhecimento sobre as competências especificas de linguagens para o 
ensino fundamental que a Base Nacional Comum Curricular possui.

O aluno deve compreender como se deve escrever corretamente, dessa forma 
durante a escrita sua atenção é essencial, pois deve se escrever de acordo com a norma 
culta da língua, mas as maiorias das pessoas escrevem de acordo como utilizam a língua 
oralmente, ou seja, a linguagem daquela região no qual está inserido. 

Conforme a BNCC há alguns objetivos que os profissionais devem seguir para 
beneficiar o processo de ensino e aprendizagem na leitura, onde podemos relatar como 
exemplo, que o professor insira textos didáticos integrados com a realidade dos alunos, 
motivando através dessa metodologia de ensino a atenção dos alunos para o conteúdo 
abordado em sala de aula, estimulando-os a serem indivíduos reflexivos sobre seu dia a dia 
familiar, relacionando assim com sua vivenciam no meio educacional, tornando-os seres 
humanos autônomos que saibam ler, compreender e interpretar textos, se beneficiando e 
consequentemente a sociedade.

Na escola é essencial também que os profissionais utilizem gêneros textuais 
digitais que estimulem à escrita e a comunicação oral adequada ao contexto, tais como: 
notícia, reportagem, entrevista, artigo de opinião, charge, tirinha, crônica, conto, verbete 
de enciclopédia, artigo de divulgação científica etc., pois sabemos que a maioria das 
escolas, principalmente em escolas públicas de cidades pequenas, não possuem internet, 
dificultando o professor de ensinar corretamente a melhor forma de se pesquisar conteúdos 
úteis para o dia a dia educacional.

A leitura e a escrita estão interligadas, para o aluno escrever corretamente, é 
necessário saber ler corretamente, se o aluno não sabe ler, ele também não saberá 
escrever, principalmente se o professor pronunciar qualquer conteúdo oralmente, ele não 
conseguirá escrever, ele pode até copiar do quadro, mas não conseguirá compreender e 
interpretar o que está sendo escrito, dessa forma encontrará dificuldades em acompanhar 
os estudos em sala de aula, ficando desestimulados, muitos se evadem e não terminam 
o Ensino Fundamental II. 
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Nos PCN (BRASIL, 1997, p. 56), podemos observar que a alfabetização é um 
processo que vai se desenvolvendo conforme o estímulo e o processo escolar. A escola 
e a família devem se unir para alcançar esses objetivos, pois sabemos perfeitamente 
que quando o aluno é acompanhado por ambos, ocorre o desenvolvimento educacional 
com mais rapidez. A família é essencial no processo de ensino-aprendizagem, é quem 
deve motivar e reivindicar diariamente que o filho aprenda, onde o aluno tem como dever 
respeitar e buscar compreender o conteúdo que o professor está abordando em sala de 
aula, pois sabemos que o profissional de qualidade sabe perfeitamente como planejar 
suas aulas de acordo com a série em que estiver inserido, motivando seus alunos a 
adquirirem cada vez mais conhecimento, consequentemente aprendendo cada vez mais.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao entregar os textos aos alunos e começar a leitura, percebi que alguns não 
sabiam ler corretamente, envergonhados não liam, só observavam. Consequentemente, 
durante todas as aulas não conseguiam acompanhar as leituras, até mesmo a resposta 
oral não conseguiam escrever corretamente, apenas quando era colocado na lousa que 
eles copiavam e respondiam as perguntas, já o debate oral ocorreu tranquilamente, mas 
mesmo assim cinco não sabiam compreender e interpretar os textos.

Os primeiros erros escritos dos alunos foram em relação à fonética, a nasalização 
e a desnasalização. Por exemplo: (espoza, ansiozas, paralizadas, home, grade, orde), 
onde a escrita correta seria: (esposa, ansiosas, paralisadas, homem, grande e ordem). 

Já os segundos erros foram à restrição de algumas letras que faziam parte da escrita 
das palavras no infinitivo. Por exemplo: (apesa, casa, conquista), onde o correto seria ter 
escrito (apesar, casar, conquistar). 

Os terceiros erros são os usos indevidos das letras, onde o aluno escreve uma 
letra para representar o som de outra letra em uma palavra. Por exemplo: (encontravão, 
quistaleiras, cauma), onde o correto é (encontravam, cristaleiras, calma).

Ainda ocorreu a juntura e a segmentação intervocabular, já que na fala não existe 
separação das palavras, existindo apenas quando há entonação. Por exemplo: (porfim, 
emvão, javou), o correto seria (por fim, em vão, já vou). Houve também a ausência dos 
acentos gráficos. Por exemplo: (terreo, tres , propria). O correto seria: (térreo, três, própria). 
Foram revelados também alguns problemas sintáticos, como a ausência de concordância 
nominal e verbal. Percebe-se então, que os alunos não aprenderam a ler e escrever 
corretamente, não seguem as regras do acordo ortográfico e ao escrever, escrevem de 
acordo com a sua fala.

  A partir da aplicação da sequência didática, sabemos que é necessário alcançar 
resultados positivos em relação ao aluno que chega no Ensino Fundamental II sem saber 
ler e escrever, compreender e interpretar. Cabe à escola encontrar métodos pedagógicos 
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para que o aluno aprenda, disponibilizando um profissional adequado e um espaço 
físico para que se alcancem os objetivos desejados, mas infelizmente pelo que percebi 
essa escola não possui uma equipe de triagem de profissionais multiprofissional que 
poderiam detectar qual o verdadeiro motivo esses alunos estão com essas dificuldades, 
talvez alguns desses alunos possuam transtornos de aprendizagem. Então a sugestão 
mais viável naquele momento foi o reforço escolar que poderia ser diário, em primeiro 
momento o profissional deve ensiná-lo a ler e escrever corretamente pequenas palavras, 
em seguidas frases, textos curtos e por último, textos complexos.

 Vemos, assim, que a família é de grande importância para o aprendizado, ao cobrar 
atenção que o aluno deve dar aos conteúdos estudados em sala de aula. Para tanto, 
é essencial que ocorra uma parceria entre família e escola, pois o aluno que estiver 
com dificuldades na aprendizagem, só evoluirá se souber manter sempre o respeito e 
o diálogo, exercitando o que deve aprender, tanto na escola como em casa. Sabemos 
também que é importante também sempre estimular atividades de escrita como um 
processo de formação. Elaborar deste modo, atividades que propiciem a reflexão sobre 
a realidade social do aluno. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para que o aluno se torne letrado, é necessário aprender a ler, escrever, compreender 
e interpretar o que se estuda, ou até mesmo, as linguagens verbais e não verbais que ele 
encontra em meio à sociedade no qual ele está inserido. Mas para que isso aconteça, a 
família e a escola são de grande importância na motivação desse processo de ensino e 
aprendizagem.

Sabemos que no Ensino Fundamental existem documentos que trazem várias 
metodologias de que orientam como os profissionais da área da educação devem aprimorar 
suas metodologias frente aos desafios que irão se deparar ao longo do processo de 
ensino. É uma forma de trazer um diálogo entre teoria e prática.

A maioria dos alunos de hoje, sobretudo aqueles que se encontram em escola pública, 
não possui perspectivas futuras de vida, se prejudicando e prejudicando os outros que 
estão a sua volta. Acredita-se que um dos motivos compreende a questão da indisciplina, 
ou seja, a falta de limites pelos pais, gerando uma falta de respeito e compromisso entre 
a família, consequentemente, não respeitando os profissionais da escola, muitos caem 
em precipício. É necessário que a família desenvolva regras e façam com que seus 
filhos as sigam. Dessa forma, se tornará um aluno mais compreensível contribuindo com 
desenvolvimento escolar e familiar.

A escola deve propiciar possibilidades motivacionais aos estudantes de frequentarem 
seu ambiente, propiciando espaços arejados e materiais didáticos tanto para professores 
como para alunos, dessa forma o professor terá autonomia de trabalhar com o material 



 
Aspectos Históricos, Políticos e Culturais da Educação Brasileira Capítulo 6 65

mais adequado ao seu plano de aula, disponibilizando multiprofissionais para detectar 
se os alunos possuem transtornos de aprendizagem, contribuindo dessa forma com um 
melhor desenvolvimento intelectual do alunado.

Durante a sequência didática percebemos que os alunos, em sua grande maioria, 
possuem dificuldades de letramento, talvez por não serem apoiados pela família desde 
pequenos, por nascerem em um seio familiar completamente desestruturado em que 
não dão importância ao ensino escolar ou até mesmo possuem algum transtorno de 
aprendizagem e não foi diagnosticado pela família ou pela escola, prejudicando dessa 
forma na sua aprendizagem educacional, tornando-se posteriormente em um diagnóstico 
crônico, um ser humano não letrado que, consequentemente, não terminará o ensino 
médio ou se terminar, infelizmente se tornará em mais um analfabeto funcional.

Vemos assim, que a Escola e a Família têm um grande desafio em tornar os alunos 
letrados, pois foi através do trabalho que realizei na escola, que observei os pontos 
negativos, positivos. Contudo, ao mesmo tempo, foi uma pesquisa gratificante, pois tive 
a oportunidade de observar a prática dos profissionais que estavam inseridos na escola, 
assim como também, executei a sequência didática em sala de aula e tive a oportunidade 
de estudar a situação mais de perto, mas sempre pensando em possíveis formas de 
solucionar, ou pelo menos, dirimir tal problemática.   
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